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ASSIGNATURAS I

Em Ovar, semestre. . . .

Com estampilha. . . . .

Fóra do reino accresce o porte do correio

avulso. . . .

Iedlcçio e administração-LARGO DA PRAÇA_0¡,.¡.
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E 'NO ES'I'SllS

Vivemos ao lado uns dos ou-

tros, mas n'um constante antago-

nismo, que domina a terra, o ca-

pital, a industria, e o commercio.

Não ha communhão d'interes-

ses, nenhuma igualdade nas con~

dições da vida, nenhum systema

nas forças economicas.

Se o direito obriga os homens

á reciprocidade, a contribuirem

para que se realise o destino com-

mum, como se não facultam a

qualquer d'elles os meios de ser

activo e de adquirir de modo que

estes se igualem?

Mas além de que os meios

d'acção se acham distribuidos

com enorme desigualdade. que

n'uns excasseiam, n'outras faltam

completamente, e n'outras se ac-

cumulam, que “lei, ou norma re-

gula a.acquisição. a gradúa, ou

proporciona ao esforço produ-

ctivoi

A acquisição é arbitraria, de

que depende ella!

Não depende só do trabalho,

ou do esforço individual, mas em

rimeiro logar do capital applica-

o, que representa já muitas acti-

vidades exercendo-se em proveito

d'um só; depende da miseria, que

não deixa o proletario livre em

acceitar ou recusar o que lhe of-

ferecem pelo seu labor; e depende

de muitas circumstancias, umas

casuaes, outras variaveis no

actual regimen economico, como

são os preços, os mercados, a po-

pulação, a concorrencia.

Não se graduando elo traba-

lho. pelo esforço de ca a um, nem

ainda pelo merito da obra, ou va-

lor do serviço, não havendo nor-

ma alguma, que a regule, a' pro-

priedade acha-se _sem_ regimen,

sem uma sancção Juridica no ri-

gor d'esta phrase.

Por outro lado as grandes

emprezas vencem, ou evitam os

maus effeitos da concorrencia,

a que as pequenas estão fatal-

mente sujeitas, de modo que as

primeiras diminuem e até absor-

vem os lucros das segundas-po-

dem aquellas esperar, salvar-se

das crises, recorrer ao credito,lcensuravel
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na certeza, variação, e luta, em as necessidades do partido, e não l larmente, e que pertenciam á Ca- l hora, dos pescadores, grita contra

ue se acha a ordem socml, e que ã tendo a camara recursos para pa- mara, os applicou em seu benefi- l a declaração feita nas matriculas

ãeviam desapparecer *semeçaado'

por ser um direito a egualdade

gar a outro facultativo egual or-

denado ao d'elle, e não querendo

nos meios d'acção ou a sua equi- applicar o rigor da lei, (a demis-

valencia.

Quantos codigos, quantas leis

sobre a propriedade adquirida,

nenhumas sobre o modo de adqui-

rir.

Ha de certo fins communs

bem (protegidos, mas não as abo-

ua o íreito puro--porque não se

estende além da personalidade--

assim o Estado, que é a expres

são, o agente dos interesses ge

raes, obriga pela força, não obri-

ga elo direito!

ocialmente são convenções,

a que obedecemos e que dominam.

Lourenço d'Almeída e Medeiros

 

SVSLTS DSS “MMS UNIDOS,

E' necessaria muita paciencia,

para sofi'rer as insídias e calum-

nias dos «irmãos unidos», com as

quaes procuram encobrir as de-

sastradas administrações muni-

cipaes a que elles presídíram, mas

esperamos que não nos ha-de fal-

tar a reSIgnação precisa.

A's injurias pessoaes e dire-

ctas não respondemos n'este cam:

po. _ _

_ Princ1pia_remos pelo «Calva-

rio», aonde Vimos a camara actual

no meio de duas camaras transa-

ctas. l

No cimo das cruzes viam-se

al

di erentes, que eram na do meio

8:9005000 r é i s e nas lateraes

51:; 005000 e 5020006000 réis.

Essas quantias indicavam a

importancia total das despezas es-

cripturadas no anno de 1905, e

nos triennios relativos a cada uma

das outras camaras was lateraes).

Um dos crucificados lateraes

accusa a camara de, por odio,

ter dividido o partido medico de

Vallega em dois, deixando a fre-

guezia sem facultativo algum¡

quando hoje mais do que outr'ora,

eram necessarios os serviços cli-g

nicos, por virtude do grande au-

gmento da pOpulação. i

Que esse odio era tanto mais¡

armazenar, ou vender nas occa- contra um vel_ho›_›. _ _ _

So o facciOSismo retrincado é porque então ai dos nossos bens!

grande eschala a diVisão do tra- que pôde fazer semelhante accu-

siões opportunas, e applicando em

balho, e os mechanismos,

guem baixar os preços a um pon-

conse- sação-

A camara póde e deve ser ac-

to em que são rumosos para osicusada de não ter demittido o an-

pequenos emprehendedores.

Sem solidariedade. sem ligação cípal, porque elle,

tigo facultativo do artido muni-

a annos, que

de interesses. a vida economica, não tem a sua residencia em Val-

eutre . _ '

roz, illimitada, e a desordem, a

anarchia--lutam entre si as for-I

ças seductoras; nenhuma orga-

nisação, nenhum systema as har-

ml›nisa,agora faltam os productos,

agora abundam, os preços sobem,

ou descem d'improviso-d'ahi as

crises. as liquidações violentas, a

relação entre os elementos econo-

micos, que infinitas circunstancias

alteram, varia constantemente, e

com estas flutuações todos sof-

irem.

0 salario mesmo guerreia o

salario.

Eis o estado de antagonismo,

e a uma concorrencia fe; lega,

' Avança.

vivendo na freguezia de

Innumeras vezes tem sido pro-

curado para casos urgentes, e não

foi encontrado, sendo assim os

doentes obrigados a recorrer a ou-

tros facultativos, a quem têm de

pagar lionorarios pesados, atten-

dendo á distancia a que moram.

A accusação feita n'estes ter-

mos era justa, embora nào se coa-

dunasse com a conhecida bran-

dura dos nossos costumes.

Ora não vivendo o facultativo

municipal na área do seu partido,

e estando elle pela sua saude im-

possibilitado de satisfazer a todas

 

arismos designando quantias'

'tribuintes,

são) a quem ha bastantes annos

exercia, ou bem ou mal, um cargo,

procedeu muito bem em dividir o

partido em dois.

E esta deliberação é muito le-

gal.

O

Accusa o «irmão» a camara de

não ter um lano de melhoramen-

to municipa , nem ideia alevauta-

da de progresso.

Eñectivamente, a camara de-

via ter em vista a urgente neces-

sidade que ha sobre a construcção

immediata d'umas cadeias; a su-

bstituição da actual canalisação

das aguas dos chafarizes; a illu-

minaçao da villa a gaz ou electri-

cidade e o melhoramento da via-

ção.

Estas necessidades, porém, não

são d'hoje, datam de ha muitos

annos, e quando o muniCipio dis-

punha de cerca de 200 contos de

réis em inheiros da «Estrumada»

tudo se issipou e nada se fez.

Na actualidade os rendimentos

cio. ›

Será. tudo assim.

_ Nós porém não pretendemos

discutir qual o preço porque a fa-

brica tem os terrenos, pOrque pó-

de muito bem acontecer, que ti-

vessem de pagar commissões, pre-

sentes etc.; o que discutimos é

quanto recebeu a Camara.

E dizendo-se que ella recebeu

9806000 réis, quando havia uem

desse 320005000 réis conta os e

certos, evidentemente que houve

um rejuizo de 2:*1208000 réis.

uem é o responsavel?

O

O «Patarata», comendo no vo-

mitado dos «irmãosm lia-de deitar

sempre asneira, até faz articu-

lados.

E' sciencia de orelha.

Esta alma damninha, que ain-

de que as «soldadas» d'aquelles

são «particulares».

Prega mais que isso constitua

um a uso, e quem quizer vêr se-

riedade nos contractos, olhe para

a «Boa Esperança».

Nunca, em Ovar, os pescado-

res ganharam uma quantia fixa,

pois, além do que se chama sol-

dada, vencem uma percentagem

sobre o producto liquido do pes-

cado, e esta percentagem varia

conforme a quantidade do pes-

soal. Logo é completamente im-

possivel. nos contractos, poder

determinar~se o vencimento exa-

cto de cada pescador, e é por isso

que, desde sempre, nas respecti-

vas matriculas. se declara que a

soldada ou ajuste é particular.

Com a companha «Boa Espe-

rança», que se montou este anno,

não se dá a mesma coisa, pois ca-

da pescador ganha uma diaria

da não tem 50 annos, se não se certa, e, apezar d'isso, tambem

lembra de_quaes os limites ant-w na matricula d'essa companha se

gos do pinhal do Snr. Polonia? declarou relativamente a doze ho-

pergunte aos visinhos, e se não

se lembra tambem de ue a Ca-

, mara do seu director po itico deu

de mão beijada a um proprietario

municipaes são pequenos. coth-!que tica para o nascente do pi-

dO, administrados com economialnha] em questão' uma área de

e honradez, ainda ñca um pequeno

saldo annual, e n'estas circums-

tancias lo o que a Providencia nos

dê verea ores honrados, durante

al uns annos, os saldos accumu-

la os podem satisfazer ás neces-

sidades municipaes.

Não deve a camara recorrer a

emprestimos ou a augmento de

contribuições, porque não ~só es-

tas medidas não seriam approve-

das pelos quarenta maiores con-

mas tambem porque

grande maioria do concelho, se-

não a. totalidade, não as receberia

de bom grado; e a camara é a re-

presentante dos munícipesÉ

As regras, que )re51dem a

economia particular, evem pre-

sidir á economia municipal.

Queru não pode viver n'um pa-

lacio, vive n'uma choupana.

Quem compra sem poder, ven»

de sem querer. _ _

Oxalá que todos os adminis-

tradores do municipio assim o ti-

vessem pensado e usado; e faze-

mos votos para que não nos vol-

quanto era exercidowte uma camara com as ideias e

«planos alevantadosa do «ii-mão»,

O

Aos «dois irmãos» repetire-

mos, que mentem, nando dizem,

que o Manoel das abras recebe

quantia alguma da Camara, seia

a que titulo fôr.

Quem mente com conhecimen-

to de causa não é só mentiroso, é

tambem.

O

A «irmã discussão» quanto

mais quer defender a Camara

transacta, tanto mais a compro-

mette.

Vem a redacção e diz que os

terrenos do Largo do Martyr, cus-

taram á fabrica 258045000 réis, e

vem o Patarata e diz «amen».

Afilrmando quasi «cathegori-

camente» ue os 406000 réis, _que

o ex-presi ente recebeu particu-

.

I

I perto de um alqueire de semeadu-

ra, não lh' e exigindo sequer os

emolumentos do alinhamento, in-

forme-se.

E' mansinho, este «Patarata»,

mas tanto vira como desvira.

Quem te viu e quem te vêlll

O «irmão» no ultimo numero

lavou toda a roupa suja, pois de-

clara muito emphaticamente que

vive de traballio, que a sorte o

bafeja, e que a honra d'elle é de

tal raça que nas grandes socie-

dades e emprezas, em que tem

entrado. ninguem lhe pede «reci-

bos».-Ap oiado.

O traba ho é vida, e esta se é

na, é ((Vidinha».

E assim elle vive d'uma ou

d'outra conforme as circunstan-

cias.

Faz muito bem e nós nada te-

mos com isso.

_ Diremos só que no commer-

cio honesto e sério não se pres-

cindem dos recibos.

â

A «irmã» embirrou em teimar,

ue nós que embirrámos com a

abrica de conservas.

E' má essa teimosia.

Podemos garantir que nin-

uem mais do que nós deseja a

prOSperidade d'essa sociedade ou

de ualquer outra, sobretudo

quan o d'ella, possam provir be-

neficios para a nossa terra.

O que nós não queremos é que

se prejudiquem os bens munici-

paes em proveito d'essas socie-

dades, visto as Camaras não te-

rem parte nos lucros.

Só deve perder, quem tem pro-

habilidades de ganhar, e vice-

versa.

0 .irmãom paladino, á ultima

grande, é vidissima, se é peque-l

mens, que a soldada era particu-

lar.

E por esse facto nunca os se-

nhorios, se'am elles quem forem,

deixarão e pagar o ue devem,

do contrario suoceder-l ies-ia não

terem ente para o futuro; e as

com an as d'aqui são antigas.

ste «moralista» é muito bem

conhecido.

-l

Mais moral avariada.

Não quer o «irmão» que a Ca-

mara tenha dois oñiciaes, e mais

um jornaleiro encarre ado da

limpeza do edificio dos aços do

concelho, porque isto constitue

um desperdício.

Este, hoje melão», apenas en-

trou para a Camara, em tempos

que lá vão, passou a agar men-

salmente a guardas a Estruma-

da a quantia mensal de 375200

réis, nando até alii se pagavam

, 185000 reis, o que no lim do anno

representava uma

mais de 2308100 réis.

Quando fez o Jardim da Es-

trella, pagava a inspectores, sub-

diii'erença a.

inspectores, fiscaes e sub-ñscaes,

e Jornaleiros.

O «irmao» pode estar tranquil-

lo, porque a camara actual não

segue as suas pisadas na admi-

nistração municipal.

.___+_

A Visão dos Tempos-e

as Modernas Ideias na

Litteratura Portugueza

VI

Não serviu a historia dos Bar-

dos ao Sr. Theophilo para justifi-

car os seus maus juizos, mas veio

suggerir-me argumentos, que de-

vem ser attendidos.

Lendo nas Ide/as, que no n.O 4

dos Bardos de 52 havia a rova

de o Noivado pertencer ao il ustre

plagiario, o natural, e o que to-

dos fariam no mesmo caso, era

reduzir-me ao silencio, e não que-

rer mais bulha sobre a imputa-

ção feita a Soares de Passos, r. ue

cSr. TheOphilo declara uma al-

sidade.
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Mas pelo contrario:

 

Sou eu, que indignando-me snr.

rotesto logo em cartas ao Sr. Plgll

heophilo, sou eu, que vou para

os jornaes renovar a velha recla-

mação, sou eu que me lelJO a es-

te e aquelle, e até ao sobrinho do

dono da Typographia, onde os

Bardos se imprimiam, e ue_era

tambem o proprietario da dição

de 54, sou eu que em busca d'in-

formações que devia receiar.e de-

viam confundir-me, se a verdade

não estivesse do meu lado, accei-

to do Sr. Antonio Simões Dias o

favor de averigual-a no Porto,

quanto odesse,-e felizmente para

mim o r. Simões encontrou no Sr.

José Lo es da Silva, contempora-

neo da dição de 54, que sabe conto

ella se fu, um informador. cmo

testemunho é írrecusavel, mas a

que, sem poder contesta! o, o meu

orgulhoso critico prefere o seu tu-

til exame.

Ninguem mais do que eu co-

nhece o engano, ou a imprudencia

com que leviano a principio, edpor

fim já intencional, sem receio ' -

ma oHensa grave, largou da pen_-

na esta patacoada-«que a falsi-

dade da imputação estava prova-

da!»-6-me lícito rir d'ella, tem-

perando o riso com a triste refle-

Xão d'estarmos sugeitos a caiu-

mnias auctorisadas com _43313813,

uando ha peritos como o sr.

heophilo para os julgarem au-

thenticos.

Muito engraçado diz-me sin-

gelamente n'uma carta, «que pro-

cedera com toda a segurança».

E' a mim -mesmo que o diz!

Ta! é a sua prevenção indiscul-

pavel por ter tido muito ensejo e

meios de desfazel-a, e porque da t

Edição de 54 não concluiu, a sua

authenticidade, nem é possivel

concluir-se do famoso quadro bi-

bliographico, que duas vezes re-

moveu na Rewsta do Seculo.

E ao mesmo tempo, que me af-

ñrma ter procedido com toda a

segurança, confessa, que não se

ñando em si fôra consultar o Sr.

Alberto Carlos da Silva na Biblio-

theca Nacional de modo que nas

Ideias Modernas añirmou aquillo

de que não estava seguro.--Muito

bem.

Dirijo-me ainda ao Sr. Carlos

da Silva, e pergunto-lhe-«se da

Edição de 1854 se pode concluir

em rigor, ou absolutamente, ue

o Noivado se publicasse em

ou se esta data se pode conside-

rar authentica.

Dignou-se res onder-me.

1.° Que o oivado se acha

entre as poesias, que então data-

das de 52; e no numero respecti-

vo da edição de 54--

2.° Que d'ahi se inferia ue

o Noivado foi publicado em 185 --

3.° Que era muito difficil pro-

var o contrario.

4.' A não haver informações

particulares, que destruissem a

é d'aquelle livro.

Segue-se d'aqui:

1.° Desde, que podem haver in-

formações particulares que pro-

vem o contrario, tambem da sim-

ples inspecção do livro se não

conclue, nem se pode concluir em

vigor, seja authentico em relação

á data do Noivado do Sepulchro.

2.” Se é diffici! provar-se o

contrario do que o livro aerma,

tambem é preciso provar, que a

sua añ'irmativa é verdadeira.

3.° E não se prova, que o seja

senão quando se mostre, que não

differe dos Bardos originaes, ou

publicado: e distribuídos no anno

de 1852.

4.° E não se mostrou nem é

possivel que se mostre.

5° Ora uma informação parti-
cular, sincera, idonea, veiu des-

truir a fé do livro, a sua imagi-
naria authenticidade.

Assim a mesma resposta do
snr. Carlos da Silva não auctorisa
ninguem a lançar-me em rosto
uma indignidade. que nem os
((Bardos», nem as minhas rasões
de diverso genero, nem o meu ca-
racter, nem a critica independente

de documentos e testemunhos,

permittem ao sur. Theophilo o in-
considerado arrojo d'attribuir-me.

Publico hoje o Firmamento cor-
rigido.

 

   

    

  

   

   

 

   

    

     
  

-o, elle, inconsciente do as-

sumpto, não fez, nem_sabia fazerlPassos compara

as correpções,epor alndenunciouireclamo e dos t _
mais uma vez a escandalosa ra-“que não é justo duvrdar-se, dos

muitos pormenores, que tendo re-
pinagem.

. .
que nem a mentira em

Explicarei no numero seguinte ferido, e _
a necessidade de alterar o mesmo pessoa inventaria, hade sahir a
de supprimir algumas estancias- convicção profunda de que não
d'essa explicação, da analyse das

ideas, sobre que todas e cada uma

JORNAL

 

zar de eu'ter indicado ao versam, dos segredos da campo-_f
assos, onde era preciso cor-lsição, que só eu posso revelar, e ,

da critica das oesias do sur.;

d) s com as, que

estemunhos, de

8.

faltei á verdade.

 

  

Abriu-se o templo agora, ó deus immenso,

Onde por certo habitas!

E tu, ó santa luz, commigo penso,

Adorando-o palpitas!

Uma ponta do veu mysterioso

No seu tabernaculo eis corrida,

Aqui na terra e lá no ceu formoso

Tudo em silencio a meditar convida!

O' mundos, que no abysmo ides correndo,

Quaes são vossos destinos?

Saber do genio humano em vão pretendo.

Os mysterios divinos!

Se pullulais do Ser, o mais potente,

Sumir-vos-heis por fim na eternidade,

Como faiscas do seu coche ardente

Ao rolar atravez da immensidade?!

De uantos brilham cada qual encerra,

qu sol, que apenas vejo,

Monarcha d'outros mundos como a terra,

Que formam seu cortejo.

Ninguem pode contar-vos quem podera
Esses mundos contar a que dais vida,
Escuros para nós qual nossa eSphera

Vos é nas trevas da amplidão sumida!

E vós que fluctuaes lá perto accesas

Do throno soberano,

Quem vos hade seguir nas profundezas
D”esse ethereo oceano?

E quem hade contar-vos n'essas plagas,

Que os ceos ostentam de brilhante alvura,

Là onde sua mão sustem as vagas

Dos sões que um dia romperão a altura?

Ah! como tudo esplende e tudo gyra!

Tudo é vida e fulgores!

E cada mundo sonorosa lyra,

Cantando os seus louvores!

Cantai, ó mundo, que seu braço impelle,
Harpas do coração, fachos do dia,

Cantai louvor universal áquelle

Que vos sustenta e nos espaços guia!

O' terra, tu que geras nas entranhas.

Meu ser, o ser humano,

Que está com teus vulcões, tuas montanhas,

Com teu vasto oceano?

Tu és um grão d'areia arrebatado

Por esse immenso turbulhão de mundos

Em volta do seu throno alevantado

Do universo nos seios mais profundos!

E tu, homem, que és tu, ente mesquinho,

Que soberbo t'elevas,

Buscando sem cessar abrir caminho

Por tuas densas trevas?

Que és tu com teus imperios e colossos?

Um átomo subtil, um frouxo alento:

Tu Vives um instante, o de teus ossos

Só restam cinzas que sacode o vento!

Mas ,tu pensas! e os giros das espheras

A razão encadeias -

Êscomo Deus, um Criador deveras

Na chamma das ideias!

Alegra-te immortal, que esse alto lume

Não morre em trevas d'um jazigo escasso!
Gloria a Deus, que d'um atonio resume
O pensamento que transcende o espaço!

Caminha, o rei da terra, se inda és pobre,

Conquista aureo destino,

E de seculo em seculo mais nobre

Eleva a deus teu h mno!

E tu, ó terra, nos Hori os mantos

Abríga os filhos que em teu seio geras,
E teu canto d'amor reune aos cantos

Que a deus s'elevam de milhões d'espheras!

Dizem que tu já vergas, moribunda, '

Ha muito decadente,

Oh! não, de tanto sol que te circumda,

O teu inda é fulgente-

Tu és joven ainda, a cada passo

Tu assistes de um mundo ás agonias,

E rólas entretanto n'esse eSpaço

Coberta de perfumes e harmonias.

Mas ai! tu ñndarás! além scintilla

Hoje um astro brilhante,

Amanhan eil-o treme, eil-o vacilla,

E fenece arquejante-

o FIRMÁMENTO
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Que foi? quem o apagou?

Que s'extinguiu na luz já
Foram seculo mil, foi um

E tudo n'elle foi volvendo

Dos annos e ruínas,

Tu cahiras n'esse vulcão

Em teu so! denomina

Em a mesma vida, a mes

Então, ó sol, estão n'esse

Que farás tu ainda,

:

ñ

foi seu alento

fatigada,

momento,

ao Nadal

Um dia, quem o sabe?, um dia ao pezo

acceso

s_

E teus irmãos tambem, esses planetas,

ma !uz inflamma,Lourenço d'Almeida e Medeiros. Attrahidos emfim quaes borboletas,
Cahirão como tu na mesma chamma!

aureo throno.

Monarcha solitario, em abandono,

Como tua gloria finda?

Tu ñndarás tambem, a fria morte,
Alcançará teu carro chammejante!
Ella te segue, e pro hetisa a sorte
Nas manchas que to dam

As sombras pousarão no

Em teu acho alumia

teu semblante.

vasto imperio,

l

Mas que vale de menos um psalterio
Dos orbes na harmonia?

Outro sol como tu, outras espheras,
Virão no espaço descantar seu hymno,
Renovando nos sitios, onde imperas
Do so! dos soes o resplendor divino!

Quem sabe? O Eterno um

Outro ceu mais

O Ceu d'agora ao seu alti

Talvez caiu desfeito!

Então mundos, estrellas,

Qual bando d'aguias na a

dia meditando

perfeito

vo mando

soes brilhantes,

mplidão disperso,
Chocando-se, em destroços fumegantes
Desabarão no fundo do universo.

E a vida, _jul o, ue ella reñuindo

'on e veio,

Com seu mysterio então s'irá sumindo
Lá no divino seio!

Acabndo por !im quanto l'ulgura,

Apenas restarão na immensidade
O silencio aguardando a voz futura,

O tempo, a solidão, e a eternidade!

í . Ao fogo

l
l

y

Boletim Elegante

Faz annos, rm-dia 17 o sr. Jo-

!sé Vidal, dig.“'° sub-inspector pri-
jmario, do circulo escolar d'Olivei-
¡ra d'Azemeis.

Chegou á sua «Villa Paraen-
,sem no Furadouro, vindo de Lis-

boa, _o sr. Commendador Manoel

!Pereira Dias e sua Ex.“ familia.

_

 

uurmumn

Conferencia

No dia 8 do corrente realisou-

se, no theatro do Principe Real,

da cidade do Porto, a conferencia

na qual o nobre presidente do

Conselho de Ministros o sr. con-

selheiro .João Franco eXpoz o pro-

gramma do seu governo, e deu

conta dos actos praticados pelo

actual ministerio.

Sua Ex.' foi enthusiasticamen-

te applaudido, produzindo o seu

discurso optima impressão na As-

sembleia que foi extraordinaria-

mente concorrida por influentes po-

liticos, não só da cidade, mas

tambem d'outros pontos do paiz. 1

Depois de sua Ex.“ ter conclui-

do a sua oração, outros oradores

seginscreveram, fallando tambem

sobre as bases do programma do

governo, e sendo applaudidos.

Terminada a conferencia ás 3

e meia horas da tarde, o sr. con-

selheiro João Franco dirigiu-se

de trem, á estação de S. Bento,

acompanhado do Ministro da Jus-

tiça, o sr. conselheiro José Novaes,

e d'outros vultos politicos.

Na estação foram levantados

«vivas ao sr. conselheiro João

Franco» á familia Real, sendo ca-

lorosamente correspondidos.

Sua Ex.l regressou no mesmo

dia á Capital. no rapido das 4,35

da tarde.

_-+_

Lourenço d'Almeida Medeiros.

 

avanços

Por despacho de 11 do corren-
'rente mez, foram auctorisadas
avenças para os depositos de ge-
neros SUJBÍÍOS ao imposto do rea!
d'agua.

_-_+~

No dia 9, pelas 10 e meia ho-

ras da manhã, manifestou-se in-
cendio n'uma porção de rama de
inheiro na Travessa da rua da

onte, pertencente a Antonio Pe-
reira de de Rezende, sendo prom-
ptamente extincto pelos visinhos.

Sahiu a bomba de incendios
da Associação de Bombeiros
Voluntarios, que não chegou ao
local do sinistro, por ter recebido
noticia da extincção do incendio.

compareceu a auctoridade
administrativa. ›

_$-

PESCA

Em virtude do mar não o per-
mittir, não tem havido n'estes u!-

timo dias trabalho de pesca, na

Costa do Furadouro.

*_

RAPTO

Na noute de 9 para 10 do cor-
rente, _foi raptada por um rapaz
da Vismha freguez-a

Consta que se dirigiram para a
estação dos caminhos de ferro,
d'esta villa, onde tomaram o com-
boyo em direcção ao Porto.

 

xiinonizno mam
No proximo domingo, realisar-

se-ha, na Egreja Matriz, a festi-
vidade a N. Senhora do Carmo, ha-
vendo de manhã, missa solemne a
grande instrumental e sermão ao
Evangelho pelo Rev.“ P.' Bor-
ges, e de tarde «Te-Deum» e ser-
mão pelo Rev.mo João Cyrne abba-
de dos Carvalhos.  
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0 nosso college Commercio de

Vizeu publicou ultimamente um

artigo acerca d'esta momentosa

questão, no qual traduz as aspira-

s da importante região CUJOS

Interesses defende.

A Beira Alta é uma das pro-

víncias do paiz que maior quanti-

dade de gado fornece para o abas-

tecimento da capital, e portanto

uma tambem a cujos interesses

mais se torna necessario attender.

As circunstancias que ali se dão,

n'este ramo de industria agricola,

são com pequenas differenças _as

mesmas que se dão no nosso dis-

tricto, e perfeitamente aualogas

as causas que estão determinan-

do o estado precario a que ella

tem chegado.

Tambem lá se reconhece que o

preço estipulado no_actual contra-

cto, para o fornecimento de car-

nes para a capital, é suffimente-

mente remunerador, mas não se

consegue obtel-o, como cá, por-

que são tantas as difficuldades

e entraves que propositadamente

se levantam á venda directa do

criador á camara de Lisboa, que

este se vê na dura necessidade de

se entregar nas mãos de entreme-

diarias gananciosos que lhe absor-

vem todo o fructo do seu trabalho,

E' e st e verdadeiramente o

grande mal ue hoje afñige os

nossos lavra ores e a que não

tem sido possivel pôr cobro, dpor

isso que todos parecem aposta os,

desde o arrematante até aos fis-

caes do cumprimento do seu con-

tracto, em sobrecarregarem a in-

dustria agricola com uma série

tal de ex1gencias e por tal modo

complicadas que se tornam inexi-

quiveis.

As conclusões a que chega o

artigo a que nos vimos referindo

são edenticas, se não as mesmas

na essencia das que a commissão

do nosso districto apresenta no

seu bem elaborado relatorio. Nem

podia ser de outra fôrma, pois que

sendo o mal e as causas que o

determinam perfeitamente as mes

mas, o remedio para ser eñicaz

deve tambem ser egual.

Parece, portanto, que se har-

monisam, e amalgamam as justas

reclamações dos povos do norte

do paiz, concretisando-se em um

esforço simultaneo para fazer va-

ler as suas legítimas pertensões,

o que deixa a!imsntar_a esperan-

ça doque serão attendidas.

A camara municipal de Lisboa

já está tratando do assumpto, en-

carregando a sua resoluçãoa uma

commissão eSpecial de que fazem

parte homens muito competentes,

e que já teem manifestado as spas

opiniões a este respeito pela 1m-

rensa. Perante essa commissão

oi presente já o relatorio _da nos

FOLHETIH i

Contos d'Aldeia

Está no cell

Coitadita da pobre! Ficava viu-

va aos vinte e cinco annos e com

dois filhinhos que eram o seu en-

canto. O mais velho tinha sete

annos e chamava-se Miguel, que

era o nome do pae; o mais peque-

nino, contava apenas onze mezes,

e tinha nascido pouco depois que

o pae partiu para a terrivel guer-

ra da Críméa.

De uma vez, depois de cearem,

a mãe, ara que o Miguel não ti-

zesse bu ha e acordasse o menino,

chamou-o para ao pé de si, abriu

teu querido papá?

O pequenito abriu muito os

olhos, e restandeu a sorrir:

-Na guerra! Pum! an!

Anda vêr onde elle está.

E. pegando-lhe na mãosinha, principiou a rezar baixinho, com

 

'as quaes se 0

a carta geographica, e disse-lhe:'bre a carta, a procurar com o

-Olha, meu filho. onde está o olhar investigador um ponto qua!-

   

“sa cem as suas conclusões, para _

hamou a sua espe- das creanças requerer á Commissão tudo. Mas Vim a _

fazendo acompanhar o requerimento emprestando, por exemplo,_50 mil

d'um attestado do parocho.provando reis durante um anno, ao juro le

a extrema pobreza dos requerentes ga¡ de 5 OI' cemo. POdla ganhar

e alumnos; do boletim sanitario pas- tanto

por o subdelegado de saude a'

cial attenção,

I O

(í

Por communicação da capital,

sabemos que o sr. conde d'Ague-

da conferenciou com o sr. José

Bello, vereador da camara muni-

cipal de Lisboa, ao qual expôz as

JQRNAL D70VAR_

sado

que se refere o Dec. de lo de julho

de |905 (modelo D.), e, no caso da

creança frequentar qualquer esco-

la d'um attestado do respectivo pro-

reclamações dos creadores do dis- l fessor sobre o seu comportamente.

“ tricto d'Aveiro e de outras regiões

a quem egualmente interessa a

reforma do contracto. O sr. José

Bello, concordando com as _justas

queixas dos lavradores, prometteu

ao sr. conde d'Agueda que, na

futura escriptura, se acabar-lan¡

com os intremedlarios e agen-

te do arrematante, sendo o

lavrador quem dlrectnmente

por sl ou por Intel-medio dos

mnnlclpios, venderia «gado

para o consumo de Lisboa.

Tambem o antigo deputado

por Aveiro e nosso querido ami-

go expôz ao sr. presidente do con-

selho as rasões dos creadoros, e

concordando absoluta-

mente com a justiça das reclama-

ções, añirmou ao sr. conde d'A-

gueda que o. proximo contracto

não seria aSSJgnado sem que elle_

chefe do governo. o estudasse e

revisse, para serem acautellados

de uma vez e com seguras garan-

sua 6X.“,

tias os interesses da lavoura.

Folgamos em poder dar aos

lavradores esta importante noti-

cia e estamos certos de que a

promessa do sr. csnselheiro João

Franco e José Bello hão de ter

realidade, para bem dos criadores

e abatimento dos gananciosos e

contractadores que

só tem querido saber de gover-

deshumanos

nar-se e enriquecer- se.

Que OS pericões e os bellas nos

perdoem a parte que tomamos na

sua Puma

*-

Lê-se n'uma carta do sr. Xa-

vier de Carvalho, que fora elle

quem só romovera a festa glori-

ficadora e Theophilo Braga, não

era preciso dizel-o--mas será bom

que se acautele com as glorifica-

ções, não vão os sabios e os litte-

ratos de Paris rebentarem de ri-

so, quando lerem os escriptos e

ãpreciarem o valor dos gloriñca-

os.

.__.___

Beneücencin Escolar

Acham-se aliixados os editaes da

Commissão d'esta freguezia, abrindo

concurso para a concessão de trinta

subsídios a egual numero de creanças

extremamente pobres que queiram

frequentar as escolas ofñciaes. O

concurso acha-sc aberto até ao dia

IS do primeiro mêz d'agosto, deven-

do até essa data os paes, tutôres ou

_m

fechou-lhe os tres dedos mais

pequenos, estendeu-lhe o indica-

dor, e foi-!h'o levando por todas

as terras por onde o pae tinha

seguido. O dedo da creança ia su-

bindo montanhas, descendo aos

valles, atravessando as planícies,

costeando pelo litoral e cortando

o mar. O pequeno balbuciava to-

dos OS nomes que a mãe proferia.

Quando chegou ã Críméa. parou.

Ergueu a sua cabecinha loura, e

levantou os olhos para a luz do

candieiro, a vêr se elle lhe fazia

a mercê de o alumiar bem. Depois

levou a mão ao abnt-jour e tirou-o

para o lado.

_Deixa o candieiro, meu h'lho.

-Ora, ora- exclamou o Mi-

guel, fazendo biquinho.

-Deixa, meu filho-pedia a

mãe. '

-Eu quero vêr o papá.

E debruçou-se outra vez so-

quer.

A mãe, n'esse instante, com

o mais novinho adormecido nos

braços, olhou para o crucifixo, que

tinha pendurado á cabeceira, e

   

                                       

   

  

  

  

!Além d'estes documentos qualquei

'comprovativo de motivo de preferen-

cias e que são por sua ordem: i."

orphãos de pac e mãe, expostos, ou

os que tenham os paes absoluta e

permanentemente impossibilitados de

trabalhar; 2.° os orphãos de pae; 3.”

nham melhores notas d'aproveita-

edade escolar. O subsidio ab auge li-

vro1 papel, tinta, pennas e lapis e o

alumno fica obrigado a u m a

frequencia a s si d u a e

ou ser-lhe retirado o subsidio.

concurso podem entrar creanças de

dois sexos

qualquer dos membros da commis-

são Que são==Dr. Pedro Chaves,

dre Francisco Marques e Joaquim

Ferreira da Silva aos quaes podem

tambem entregar os requerimentos.

_+-

UM ARTIGO

DE *ROCKEFELLER

COMO ELLE GANHOU OS MILHÕES

(Conclusão.)

«Nunca esqueci estas pt lavras:

-diz o milionario, e nunca mais

as esquecerei. Um dia quando ti-

nha maior edade, meu pae disse

me:

c-Meu filho, aqui tens dinhei-

ro e vê se com elle me edificas

uma casa para ahi residirmos

«Procurei um architecto, 'nos

chamos o contracto, e construir-

se a casa. Não houve difficuldades,

nem com o architecto, nem com

o empreiteiro, pelo que me enchi

de confiança»

Entretanto, o joven Rockefeller

trabalhava e ganhava algum di-

nheiro. Escreve elle:

«Entre esses trabalhos havia

um, de que me recordo com pra-

zer e que eu executara, durante

dias seguidos, para um lavrador

da visinhança. Cavava batatas.

Tinha uns 14 annos e taahalhava

durante quasi todo o dia, median-

duas grossas lagrimas a treme-

rem-llie á. flôr das palpebras.

-Está aqui o papá? ¡pergun-

tou o Miguel.

-Está, meu filho, está.

- Na guerra?

-Sim, meu rico amor, na guer-

ra.

O Miguelficou pasmado a

olhar ara a Criméa, e exclamou:

- u quero ir á guerra dar

um bei'o ao papá.

-O !meu filho!

-O que é a guerra mamã?

Não sei, Miguel. O teu papá,

quando vier ha de contar-nos,

sim?

No dia se uinte, logo depois

da ceia, quan o o menino 'á or-

mia no regaço da mãe, o

pediu:

-Eu quero ver outra vez o

papá.

E foi procurando, pouco a pou-

co, pelo mappa. Assim que apon-

tou a Criméa, exclamou radiante:

Ah! aqui está elle!

E depois, no outro dia, logo á

bôca da noite, bateram apressa-r

demente á ' _

sus! A mãe do Miguel até tremeu.

iguel

 

   

           

   

   

        

    

  

   

  

  

      

    

  

os orphãos de mãe; 4.' os que te-

mento; 5.“ os mais novos dentro da

regular

aproveitamento sob as penas esta-

belecidas na lei., c bem assim a res-

tituir os livros no caso de terminar

No

Os interessados podem pedir es-

clarecimentos aos professores ou a

Rev. Abbade, Dr. João Lopes, Pa-

"pessoas encarregadas da educação te uns doze vintens. Economisavalem qualquer

perceber que,

em 10 dias a cavar batatas.

di que mais valia que o

V0 d'elle».

ciar com outro camarada.

0 exito dos negocios

nha economisado,

cio, cujo capital total era de

correu bem. Fala Rockefeller:

do, eu e o meu socio»,

100

respondíam.

sam?

Rockefeller escreveu.

Como é agradavel ouvir dizer

a um homem que tem confiança

ue acredita na. nossa

que felicidade não foi

a minha, sentir que todos aquel-

les com que tive relações. experi-

mentavam uma confiança cega

em mim! Muitos d'elles já morre-

ram, mas muitas vezes recordo

em nós

palavra!

OS seus nomes com prazero.

Mas Rockefeller, no seu artigo,

occulta o essencial:-Como foi que

arranjou a sua immensa fortuna,

sem ao mesmo tempo causar a

desgraça de centenas de familias;

e como é que, sendo tao rico, tão

espantosamente rico, não dá uma

esmola a um pobre, nem auxilia,

quem era. OMiguel-aquillo era

já um homem ás direitasl-ia ao

lado da mãe, segurando-se-lhe a

uma das prégas do vestido.

Ha de ser o papá-disse elle;

Abriu-se a porta, e no fundo

estrellado da noite, sobresaiu a

elevada corpolencia de um solda-

do. A claridade do luar batia-lhe

em cheio no rosto avincado da

fadiga e queimado do sol, com

grandes bigodes espessos. Os bo-

tões da fardeta reluziam.

-E' aqui que móra a sr. Ma-

ria La Courdaye?- ergunton elle,

enxugando ao can ão o suor co-

píoso que lhe escorria na testa.

-Sou eu-respondeu a mãe

de Mi uel.

' a mulher do Miguel La

Courdaye?

-E' o papá-disse do lado o

pequenito, htando o soldado com

os seus grandes olhos azues.

-Pois, senhora...

O soldado olhou em redor, per-

turbado, afiiicto, e continuou:

-Pois o Miguel, o 26 dos ati-

radores, o m'eu querido e bravo

porta. Quem seria, Je- 'camarada . . .

-Heint- balbuciou a pobre

Pégou na creancinha e foi ver mulher.

  

dinieiro quanto ganhava

«Desde então esta idéa agar-

rou-se-me ã cabeça, e com )relien-

inheiro

fosse meu escravo, que eu escra-

Em 1855, depois de alguns es-

tudos n'uma escola de commercio,

consguiu entrar n'uma casa com-

mercial. Mas não se importou, em

pedir ordenado. O que elle queria

era colocação, e só pediu que lhe

pagassem os salarios em debito

um anno depois. Ali se conservou

até ao 1 ° de Abril de 1957, epoca

em que teve occasião de se asso-

Com um conto de reis que tí-

e com mais

outro conto de reis que o pae lhe

emprestou aojuro deÍIO por cento,

associou-se no seu primeiro nego-

ro-

ximamente 410005000 réis. Tãdo

«E' claro que os lucros não

muito grandes. Mas ainda assim

andavam por uma quantia egua!

ao dinheiro que tinhamos empata-

Os lucros como se vê eram de

or 100, mas Rockefeller não

os ju gava lá muito grandes. Que-

ria mais. Uma das circunstancias

que mais o ajudou, foi a confian-

ça dos banqueiros, que muitas ve-

zes o salvou da ruína. Os ban-

queiros acreditavam n'elle e no

socio. Quando iam pedir-lhes di-

nheiro, sempre os banqueiros lhes

_Está bem. Vocês são nego-

ciantes honrados. Quanto preci-

A proposito d'esta confiança

dos banqueiros, d'esta mascotte,

_K3_-

emprehendimento,

uem _d'elle se acerca requerendo-

l e ajuda. D'isto, não curou em

explicar-se o ricaço. Tambem não

contou se, ao ter noticia dos in-

numeros suicídios ueo seu egoís-

mo produziu, teve (lagrimas de re-

morsos, ou sorrisos de contenta-

mento. O milionario conClue d'esta

forma o seu artigo,-com um con-

selho:

 

«Este conselho,-escreve elle,

-consnste em nunca perder a co-

ragem, em não desanimar nun-

0a.»

O conselho é bom. Ha milha-

res e milhões de homens em quem

a coragem e animo, desde que

nascem, se traduzem em trabalhar

constantemente, para si e para os

seus, _tendo como premio final a

miseria, que Rockefeller sorrir.

Das suas generosidades tam-

bem não fallou o ricaço,-nunca

tivera nenhuma.

$

CULINARIA

  

 

   

  

        

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

   

   

  

    

  

   

Pudim de batata-Tomam-se

600 grammas de assucar, 250

grammas de batata cozida e pas-

sada pela peneira, umas 30 gram-

mas de manteiga, 12 gemas de

ogos e um pouco de canela em

p .

Faz-se uma calda com o assu-

car, que se limpa e se deixa to-

mar ponto de cabelo; tira-se do

lume, junta-se-lhe a manteiga e a

batata. liga-se tudo muito bem e

volta a lume brando.

Depois de ter engrossado e de

se ter desfeito uma espuma bran-

ca_ que se forma, tira-se do lume,

deixa-se arrefecer e juntam-se-

lhe as gemas muito bem batidas.

Leva-se depois ao forno em lata

untada de manteiga e polvilhada

com farinha.

Çonvém não o deixar secar

muito no forno.

CANDIDO--DENTISTA

Largo dos Campos-Ovar

Participa aos seus amigos e fre-

guezas que mudou o seu estabeleci-

mento para aquelle Largo, onde exe-

cuta todos os trabalhos dentarios e

prothese com perfeição e modicidade

de preços. ,

Collocam-se dentes desde mtooo

sr. a 3.73500 rs.

O sargento apontou com o in-

dicador para o céu, e, aproximan-

do-se da porta, terminou:

-Morreull

E deitou a correr pela estrada

fóra, porque não tinha coragem

de assistir áquelle lance angustia-

so. Não tinha animo, elle, que no

calor da refrega, afrontára os

maiores perigos!

Depois da ceia, o Miguel quiz

ainda ver o seu papá, abriu o map-

pa, e quando chegou Criméa, dis-

se:

-Ehl aqui está. elle!

-Já não está, meu filho-res-

pondeu-lhe a mãe a chorar.

O pequenito olhou para ella, e

perguntou:

-Então?

--Está no céo!

--Está no. . .céo?

procurar o céo.

E ficou, por muito tempo, de-

bruçado sobre o mappa, a procu-

rar onde ficaria o céo para ver o

seu apá, até que deixou pender a

sua oira cabecinha sobre o livro,

e adormeceu.

Então vou

(Continua(



 

    

 

4. JORNAL D'O'V'AR

  

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'esta bem montada ofñeina_ typog'raphica imprime-se com promptidão, nitidez e por precos excessivamente baratostodo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-desto cartão de VISIta a 150 réis o cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas as côres. Enveloppes desde 17%200 reis o milheiro

' Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua_ dos Mercadores, 171

   

EXTRACTO DO CATALOGO

tem ESTAÇÃO CALMOSA
.ANTÓNIO DA SILVA SANTOS

I l _e_

uRUADOMOUSINHO DA SILVEIRA' 27°_P0mlo Sou forçado a não mais ao LUZIO
' "" '

O seu VINHO gabar no JORNAL;
Edições (”esta cam

Pois é justo, eu digo e repito

AlmanakdoVelho Astrologo Saragoçano . . . . . 60 Que depressa termine este mal' ,Almaaak hperador dos Seringadores . . . . . . 60
_ -Almanak Propheta da Europa . . . . . . . 40' -As DONZELLAS SOLTEIRAS Já 'atuoCancioneiro popular das festas do Menino de Deus,ou Repositorio comple-

C'o as VENTÀS TORCIDAS, zangadaa;N todo todas aa oantlgdas de boas-festas do Natal, Janeiras e Santos Reis. 68 E já muitas mandaram 031,¡meovas cantorias canta as ao desaüio entre Manoel e Maria. . . 6

Orações de Nossa Senhora do Monserrate, do Justo Juiz de Nazareth
soh pena das CALÇAS"“ TIRADAS'e das Cinco Chagas. Cada uma . . . . . . to

' ARamalhete de cantigas populares ponuguezas (n.° l) . . . 60
E' o cazo. Seu fosse escrevendoãeportorjo go Imgrãante Sarãgoçano. pollo astrologo trasinontano . à?)
Estes versos; eu bem desconnog@Por 01110 0 V6 I Bim BOI' a 14603,_ pe 0 !11681110 - - - _ ›
-Os rapazes trocavam aa PÉPIASngm:: &Jf'gggg'rgmmrdídn'fa (chf'Pé'h farm?“ “fm" 'f ,o
Por um copo do TAL... do Luzío.Testaatlalntosiode dizersos animaes (16 n."). Cada um . . . i

eeç com eta: l vol. de 256 a nas, bro -hado . . . °
°Verdadeira arte e cada pessoa oonhegene31a sua signa . . . 20 Bons Vlnhos maduro e Verde? tlnto e branco

!nona-Ie mande- alomntol aan¡ uma. revendedora..

___ N_TONIO DLSILVA BRANDÃO-O LUZIO

-J/ ea: '\7\\7\\7\\7\\7\\77 T/Íf'/1:/+97/1-? MERCEARIA PlNH0 & IRMÃOS

    

|,
xl _LARGO DA PRAÇA-

|p, O S xl'_ Os proprietarlos deste estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

_ s1vel aos seus freguezcs, no preço e qnahdade
É Grande e variado sortido em eSpingardas centraes e de gare?, ldos seus generos e artigos, convrdam o respeita-l ' , l e , ' t las e todos os art¡ os concernentes. ran e _ i - Í .a. a , _

$ gâzàãããereeãopzlíãra:lpsygoxiladas taes comoãthultre, Empire, Coop- vel pabhco d Vlbltiu: O 'seu dlto @Stabelemmentoya¡ pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Homdo. Preços onde encontrarão alem de todos os generos dgx sem competencia.
a“ _ , ' d t-d d - d . _

l/ V. .t mercearia, um tarla o sori o e m1u ezas, ar
Tr 151 ae O tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artl-
4 A “ gos de latoaria, VluhOS da Companhia e outras
y S marcas, etc. etc.Í

Tabacos e phosphoroe para revender
P R. SANTO ANTONIO, 40-P01't0. Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.
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, \ \ \ \ \ \ \ _\ l l l l_ l Vl l“ I ,
DepolitodoCafó Moido Eapecía__--ú-üñú-jiiá_à!_\**í"w//Myl/Ml/A =\ \"\ \*\*\' o MELHOR E DE mms SAHIDA EM um  


